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Resumo: A Educação Híbrida é uma tendência inovadora e promissora para a Educação de 

Engenharia, pelo ensino-aprendizagem, pela sua flexibilidade, pelo seu acesso e ainda mais 

pela otimização de recursos. Ela tem o potencial de melhorar e transformar a Educação de 

Engenharia, tendo como um de seus objetivos a aproximação do conhecimento no “status 

extramuros” para dentro da universidade, ela ajuda a fornecer letramentos digitais para o 

graduando e para o trabalhador global do conhecimento. Se por um lado a educação 

convencional sempre fez uso de atividades não presenciais como parte de seu programa, por 

outro lado é cada vez mais comum a experiência de encontros presenciais e virtuais em 

cursos que se denominam a distância. Além disso, com a ajuda das Tecnologias de 

Informação e Comunicação (TIC), as tecnologias interativas em atividades virtuais estão 

conseguindo aumentar as sensações de proximidade interativa e espacial entre 

professor/aluno, aluno/aluno e aluno/conteúdo. Em vista disso, a partir dos estudos do 

tráfego global de dados da Cisco, o presente artigo tem por objetivo apresentar reflexões e 

perspectivas para o uso da Educação Híbrida para a Educação em Engenharia. As reflexões 

obtidas por meio dessa pesquisa podem auxiliar no desenvolvimento de propostas para a 

Educação Híbrida no ensino de Engenharia. A metodologia abrange: revisão de literatura, 

análise do tráfego global de dados da Cisco, diretrizes para o uso da Educação Híbrida; e ao 

final será apresentado, resultados e conclusões que possam revelar uma série de estratégias e 

atividades de Educação Híbrida para a Educação em Engenharia.  

 

Palavras-chave: Educação híbrida, Inovação, Tráfego global de dados, Educação do futuro. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

 Os últimos anos tiveram como característica a evolução da tecnologia que alterou 

significativamente os meios e as formas de comunicação. Hoje, com o acesso à internet banda 

larga, o processo de dados por segundos é constante, pesquisas sobre a produção e a 

distribuição da informação realizadas pela Cisco apontam que em 2021 haverá no mundo 

mais celulares (5.500 milhões) que contas bancárias (5.400 milhões), água canalizada (5.300 

milhões) ou linhas de telefone fixo (2.900 milhões). 
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 É urgente para a universidade, para a Educação em Engenharia se apropriar dos novos 

meios e repensar as metodologias de ensino. Introduzir a Educação Híbrida no ensino de 

engenharia é uma tendência inovadora e promissora, pelo ensino-aprendizagem, pela sua 

flexibilidade, pelo seu acesso e ainda mais pela otimização de recursos. 

 Os grandes agentes para esta transformação inovadora são a tecnologia e a informação. 

Nos últimos anos, uma série de conceitos, padrões e tecnologias surgiram para modificar a 

distribuição e o acesso à informação. Por outro lado, os avanços das Tecnologias de 

Informação e Comunicação (TIC) trazem desafios a indústria, como, por exemplo: 

administrar a complexidade crescente da informação transmitida, que pode assumir vários 

formatos de mídia. 

 Conforme a Cisco Visual Networking Index – VNI (2017) o tráfego global de dados 

móveis vai multiplicar-se nos próximos cinco anos, alcançando os 49 Exabytes por mês até 

2021, o que representa uma taxa de aumento interanual de 47% no referido período (2016-

2021), conforme Figura 1. 

 A Cisco (2017) prevê que até 2021, quase três quartos de todos os dispositivos 

conectados à rede móvel serão dispositivos "inteligentes". Em termos globais, 74,7% dos 

dispositivos móveis serão dispositivos inteligentes em 2021, ante 36,7% em 2016. A grande 

maioria do tráfego de dados móveis (98%) será originário desses dispositivos inteligentes em 

2021, ante 89% em 2016, enquanto o vídeo representará 78% de todo o tráfego global. Sendo 

assim, abre-se um espaço promissor para o uso da Educação Híbrida na Educação em 

Engenharia. 

 
Figura 1 – Tráfego global de dados móveis. 

Fonte – Cisco (2017) 

 
 

 Esta pesquisa encontra-se na fronteira entre as áreas da Engenharia e da Educação. Em 

vista disso, a partir dos estudos do tráfego global de dados da Cisco (2017), o presente artigo 

tem por objetivo apresentar reflexões e perspectiva para o uso das TIC para Educação Híbrida 

na Educação em Engenharia.  

 O artigo está estruturado da seguinte forma: A primeira seção apresenta os aspectos 

introdutórios. Na segunda, a Educação Híbrida. Na terceira seção, a reflexão sobre a 

Educação Híbrida como chave de inovação para a Educação em Engenharia. E ao final são 

apresentados os conceitos, benefícios e fatores que possam revelar uma série de atividades da 

Educação Híbrida para a Educação em Engenharia. 
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2 EDUCAÇÃO HÍBRIDA 

 

A Educação Híbrida é definida como “a integração orgânica das abordagens e tecnologias 

presenciais e on-line meticulosamente selecionadas e complementares” (GARRISON & 

VAUGHAN, 2008, p. 148). Pode-se dizer que o hibridismo é o resultado de métodos de 

ensino presencial e on-line com o foco em melhorar a experiência do aluno. Originando-se da 

tradução de blended learning, Tori (2010) descreve-o como surgimento de um fenômeno de 

convergência entre o virtual e o presencial na Educação. Blended significa misturado, 

mesclado, híbrido, nesta pesquisa a forma de expressão adotada será aprendizagem híbrida ou 

educação híbrida. 

Para Angeluci e Cacavallo (2017, p. 67) “com o advento da conectividade e, mais 

recentemente, da mobilidade, o híbrido na educação é muito mais perceptível, amplo e 

profundo”. Os autores (Ibid., p. 67) ainda complementam que “o ensino híbrido se põe, 

portanto, como um terreno fértil para análise das relações entre os humanos e não humanos 

em um contexto contemporâneo de profundas transformações”. 

A inovação é uma evolução, ocasionalmente é também em parte uma revolução, sem 

dúvida a Educação Híbrida pode se desenvolver, e ainda usufruir do avanço das TIC, com 

eficiência para seus métodos sejam aplicados. 

Valente (2015) afirma que o ensino híbrido segue uma tendência de mudança e inovação 

que ocorreu em praticamente todos os serviços e na produção que incorporam os recursos das 

TIC. Estas transformações ocorridas fizeram com que o foco das atividades mudasse, o que 

estava anteriormente nos agentes passasse para os usuários. 

Dentro desse contexto, Valente (2015) afirma que o ensino híbrido tem que ser entendido 

não como um modismo que se debruça na educação, mas um paradigma que se estabelece 

definitivamente. 

Para Garrison e Vaughan (2008, p. 148) “sem dúvida a Educação Híbrida é uma 

inovação, ela envolve ensino e aprendizado de uma forma inédita”. 

A Educação Híbrida tem o potencial de melhorar o ensino e a aprendizagem, conforme 

apresentado nesta pesquisa. Melhorar e potencializar a Educação em Engenharia. 

Para Vaughan (2010) a Educação Híbrida fornece uma oportunidade para redesenhar 

fundamentalmente as abordagens no processo de ensino e aprendizagem de maneira 

perceptiva no aumento de eficácia, eficiência e conveniência. 

Com o aumento de possibilidades de interação e das novas tecnologias os alunos gozam 

desta interação com os colegas de classe, com os conteúdos e professores. A colaboração 

acaba ficando mais latente entre os sujeitos. 

 

2.1 Educação do Futuro – O potencial da Educação Híbrida no Ensino de Engenharia 

  

Novas formas de uso e de ferramentas somaram-se à internet nestes últimos tempos. 

Conforme Azambuja e Grimoni (2014) registros e reprodução de conteúdos transmitidos por 

sistemas de comunicação (TV, Rádio, Impressos, Internet etc), acréscimos de diferentes 

formas de entretenimento, como jogos on-line, reprodutores de arquivos audiovisuais,  

e-commerce, ampliam-se as novas formas da educação híbrida e alcança vários locais como: 

indústrias, empresas, universidades, lares, projetos de mediação educacional entre outros. 

Para Azambuja e Grimoni (2014) essa forte disseminação da Educação pela internet na 

sociedade, da EAD, dos MOOCs, somada às funções que as TIC proporcionam, contudo é, 

um fator favorável para o Ensino de Engenharia, pois se aplicam as formas de levar e receber 

informação em alta performance. 
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Neste sentido, destacar esse novo cenário educacional, Bacich, Tanzi Neto e Trevisani 

(2015) acrescentam que a importância do uso das tecnologias digitais na escola, 

possibilitando a personalização do ensino, é um desafio para muitos educadores. 

Nesta pesquisa, a provocação da reflexão é para os educadores que enfrentam na 

atualidade a evolução das tecnologias e o uso de dispositivos gerados por esta tecnologia 

pelos educandos em sala de aula. 

De uma maneira geral, o ensino híbrido trata da convergência dos modelos educacionais: 

o presencial, em que o processo ocorre em sala de aula, como vem ocorrendo há tempos, e o 

modelo on-line, que utiliza as tecnologias digitais para promover o ensino conforme Angeluci 

e Cacavallo (2017). Considera-se que esses dois ambientes de aprendizagem, a sala de aula 

tradicional e o espaço virtual, tornam-se gradativamente complementares. 

Bacich, Tanzi Neto e Trevisani (2015) explicam que “[...] isso ocorre porque, além do 

uso de variadas tecnologias digitais, o indivíduo interage com o grupo, intensificando a troca 

de experiências que ocorre em um ambiente físico, a escola”. Maciel (2012) complementa 

afirmando que a Educação Híbrida apresenta novas possibilidades educacionais, na 

perspectiva de agregar valor a processos de educação presencial. 

Com a ajuda das tecnologias interativas, as atividades virtuais estão conseguindo 

aumentar a sensação de proximidade percebida pelos aprendizes afirma Tori (2010). A 

Educação Híbrida pode aproximar aluno e professor. 

Sendo assim, para o Ensino de Engenharia a Educação Híbrida pode aproximar o aluno 

dos grandes projetos extramuros da universidade, unindo sistemas de Aprendizagem 

Presencial (AP) com a Aprendizagem Virtual (AV), gerando o Blended Learning. 

As figuras seguintes esquematizam a evolução da Educação Híbrida, nesta pesquisa 

apresentada também como educação do futuro. 

Passado: Predomínio da aprendizagem presencial (AP), sistemas totalmente separados 

com avanços nas tecnologias interativas, conforme Figura 2. 

 
Figura 2 – Processo de Aprendizagem do Passado. 

Fonte: Adaptado de Tori (2010) 

 
 

Presente: Expansão dos sistemas de aprendizagem virtual, aproximação entre 

aprendizagem presencial (AP) e aprendizagem virtual (AV), observa-se o Blended Learning 

(BL), a Educação Híbrida em crescente expansão, conforme Figura 3. 
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Figura 3 – Processo de Aprendizagem do Presente. 

Fonte: Adaptado de Tori (2010) 

 
 

Futuro: Predomínio do Blended Learning, da Educação Híbrida, novas tecnologias 

interativas aumentam a sensação de presença e imersão, conforme Figura 4. 

 
Figura 4 – Processo de Aprendizagem do Futuro. 

Fonte: Adaptado de Tori (2010) 

 
 

A partir das figuras 2, 3 e 4 é possível perceber a evolução dos sistemas de aprendizagem 

virtual (AV) e convergência com a aprendizagem presencial (AP), gerando o Blended 

Learning (BL), a Educação Híbrida que deverá predominar no futuro. 

Graham (2005) cita que a American Society for Training and Development identifica que 

o blended learning emerge entre as dez maiores tendências da indústria do conhecimento. 

Desta forma, pode-se considerar a Educação Híbrida dentre os métodos educacionais 

como uma das mais apropriadas para fins educacionais na Educação em Engenharia, pois ela 

integra os recursos de mídia de massa, tornando-se uma ferramenta e serviço de grande 

potencial e apropriada aos processos de ensino-aprendizagem. A partir destes dados, a 

Educação em Engenharia pode valer-se da Educação Híbrida para complementar de forma 
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eficaz o ensino e para aproximar a academia dos trabalhos profissionais externos ou vice-

versa, como por exemplo: 

 Aproximar os estudos de projetos externos (indústria, instituições, empresas e 

organizações governamentais); 

 Compartilhar pesquisas em andamento de outras universidades; 

 Aproximar a realidade do “chão de fábrica” ao aluno; e 

 Trazer a realidade status extramuros para dentro da academia. 

 

A interatividade proporcionada na Educação Híbrida permite o desenvolvimento de 

criatividade, debates, participação ativa e autonomia na produção de conhecimentos dentro do 

ensino em Engenharia. Neste contexto, os alunos e professores necessitam apropriar-se da 

Educação Híbrida. 

 

3 REFLEXÃO SOBRE EDUCAÇÃO HÍBRIDA COMO CHAVE DE INOVAÇÃO 

PARA A EDUCAÇÃO EM ENGENHARIA 

 

 A Educação em Engenharia tem sido objeto de discussões e reformulações numa escala 

sem precedentes, sendo o foco em conferências e congressos nacionais e internacionais. As 

razões de tal atenção são múltiplas e variadas, devendo-se destacar, no entanto, o impacto de 

um conhecimento e crescimento tecnológico atualizado e dinâmico, que acaba sendo o objeto 

central do Ensino em Engenharia. Existe um desafio a enfrentar na construção do 

conhecimento no Ensino de Engenharia devido à complexidade do curso (AZAMBUJA, 

2013). 

 O desafio que se mostra aos educadores atualmente não é somente usar computadores nas 

escolas, mas usá-los para o desenvolvimento e mudança das relações e dos meios de ensino-

aprendizagem. Ou seja, a construção do conhecimento no Ensino de Engenharia com o uso da 

tecnologia precisa levar em conta num caráter imprescindível: a interação professor-aluno. 

Esta experiência de interação promove uma parceria e corresponsabilidade na aprendizagem.  

 Para Mill (2010) as tendências mais prováveis no mundo, hoje, indicam uma 

convergência das duas modalidades de ensino (presencial e a distância). Essa convergência 

permite a adoção de métodos de Educação Híbrida para o aprendizado. 

 Para Cisco (2017) entre 2016 e 2021, a Cisco prevê que o crescimento de 47% do tráfego 

móvel global equivalente à 122 vezes do tráfego global de dados gerado em dez anos entre 

2011 e 2021. As seguintes tendências estão impulsionando o crescimento do tráfego de dados 

nas seguintes áreas: 

 Mais usuários móveis: O número total de smartphones será mais de 50% dos 

dispositivos e conexões globais até 2021; 

 Mais conexões móveis: Todos os dispositivos conectados à rede móvel serão 

dispositivos "inteligentes". Globalmente, os dispositivos móveis serão de 74,7% até 

2021, ante 36,7% em 2016. A grande maioria do tráfego de dados móveis (98%) será 

originário desses dispositivos inteligentes em 2021, ante 89% em 2016.; 

 Velocidades móveis mais altas: A velocidade média de conexão de rede móvel (6,8 

Mbps em 2016) atingirá 20,4 megabits por segundo (Mbps) em 2021; 

 Mais vídeos móveis: O vídeo móvel aumentará 9 vezes entre 2016 e 2021, 

representando 78% do tráfego total de dados móveis até o final do período de 

previsão. 
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 A partir destes dados entre velocidades mais altas e tráfego de vídeos, a Educação 

Híbrida tem sua fatia de atuação. 

 A Educação Híbrida apresenta novas possibilidades educacionais, que proveem não 

apenas a aplicação de recursos para gerenciamento de conteúdos e processos de ensino-

aprendizagem, mas também o uso das TIC, na perspectiva de agregar valor a processos de 

educação presencial especificamente nesta pesquisa a Educação em Engenharia. Para 

Azambuja (2013) o serviço da Internet Protocol Television – IPTV e a Educação Híbrida 

podem promover esta forma interessante de aprendizagem devido as suas características, 

permitindo obter um bom desempenho do aluno/professor na sua efetiva utilização. Por 

exemplo: 

 Palestras, seminários e aulas podem ser transmitidos ao vivo permitindo interação 

audiovisual ou em texto entre várias instituições, campi, salas, etc; 

 A gravação audiovisual das palestras, seminários, aulas, sincronizados com os 

respectivos slides de apresentação poderão ser disponibilizados aos alunos, via serviço 

on Demand; 

 Criação de nichos de discussão através de fóruns, áudio e vídeo conferência, por 

disciplina, por área, período e por projetos. Apoiando o conceito cooperativo e 

colaborativo entre aluno-professor, aluno-aluno e aluno-conteúdo; 

 Durante a transmissão de uma aula/palestra através da IPTV permite comunicação 

entre alunos e professores, reduzindo assim as distâncias espacial/interativa; 

 Permitir o uso integrado com outras ferramentas, como por exemplo: o uso de 

enquetes ou avaliações em tempo real sobre os temas e conteúdos abordados em sala 

de aula; 

 Permitir a integração de outras ferramentas e recursos, como: Ambientes Virtuais de 

Aprendizagem - AVA (Moodle, Teleduc, Tidia-AE), comunidades de relacionamentos 

(Facebook, e-Groups), Chat, aplicativos em dispositivos móveis entre outros; 

 Estudos de temas de engenharia como: Smart Grids, fontes renováveis, sistemas 

complexos podem ser transmitidos por profissionais/professores de qualquer lugar 

onde eles estejam, basta uma conexão de internet; e 

 A transmissão do conhecimento e informação através das TIC na Educação Híbrida 

por profissionais ou professores envolvidos em grandes projetos fora da universidade, 

será de grande ajuda para o meio acadêmico quanto para a pesquisa. 

 

 Outros benefícios para o Ensino em Engenharia através da Educação Híbrida são 

apontados neste trabalho: 

 Poderão ser realizadas pesquisas síncrona ou assíncrona, através de aplicativos em 

dispositivos móveis, para conhecer em tempo real, a satisfação do usuário 

(aluno/professor) sobre temas abordados, sobre a metodologia aplicada, sobre os 

níveis de interação aluno-professor, sobre a aprendizagem e dificuldades de 

compreensão, assim como o nível de conhecimento sobre temas propostos, como 

exemplo: Mentimeter; 

 Proposta de produção coletiva de saberes em programas de edição de textos 

permitindo registros simultâneos, como exemplo: Google Docs; e 

 Incentivar os alunos a produzirem conteúdos audiovisuais através de dispositivos 

móveis ou filmadoras digitais e compartilharem em espaço restrito no ambiente virtual 

e no serviço de IPTV para análise e avaliação coletiva. 
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 Enfim, desta forma, entendemos que a Educação Híbrida com estas características, têm 

um grande potencial para o processo de ensino-aprendizagem, pois suas condições propicia 

uma educação efetiva e colaborativa para o meio acadêmico, principalmente na educação em 

engenharia. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 A Educação Híbrida já é uma grande promessa para a Educação em Engenharia, mas 

exige, para ser bem-sucedida e sustentável, uma abordagem integrada e apoiada na 

universidade. 

 Atendendo tais observações, a Educação Híbrida pode transformar a Educação em 

Engenharia. Ela pode resultar, em: 

 Melhoria do ensino e da aprendizagem; 

 Aumento do engajamento dos estudantes devido sua flexibilidade; 

 Ao fazer um bom uso dos dados móveis ou fixos, ela pode flexibilizar o tempo para o 

aluno e professor na aula presencial, substituídas por aplicações de aprendizagem 

online e de tecnologias entre mídias; 

 Maior satisfação do aluno em modo híbrido; 

 Possibilita letramentos habilitando os alunos a usarem eficientemente as tecnologias 

emergente para seu aprendizado; e 

 Aumentar habilidades essenciais para o mercado de trabalho do século XXI. 

 

 A internet é um dos meios de comunicação de grande alcance mundialmente, tendo ainda 

um valor pela capacidade de levar a informação aos locais mais remotos. O avanço das TIC 

mudou a concepção de uso das tecnologias educativas, propiciando mais qualidade nos 

conteúdos e experiência interativa, reduzindo a sensação de distância espacial, temporal e 

interativa entre o aluno-professor. É perfeitamente possível ao aprendiz se sentir próximo do 

professor, ou presente em uma atividade de aprendizagem, mesmo se encontrando afastado 

geograficamente, através da Educação Híbrida. 

 O presente trabalho contribui com diversas formas de debate acerca do uso inovador de 

recursos e ferramentas para propor uma Educação Híbrida especificamente na Educação em 

Engenharia. 

 O cenário desta pesquisa cria novos desafios científicos e novas propostas de pesquisas 

em métodos de aprendizagem, em uso de recursos e ferramentas para o Ensino de Engenharia 

e a aplicação da Educação Híbrida. 

 Podemos afirmar que esses dois ambientes que a aprendizagem acontece, a sala de aula 

tradicional e o espaço virtual, tornam-se gradativamente complementares. Permite que o 

indivíduo interaja com seu grupo, com o professor, intensificando a troca de experiências e 

atualizações que ocorre dentro e fora da universidade. 
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REFLECTIONS FOR THE INNOVATION AND USE OF ICT FOR THE 

APPLICATION OF HYBRID EDUCATION IN ENGINEERING 

 
 

 

 

Abstract: The Hybrid Education is an innovative and promising trend for Engineering 

Education by teaching and learning, for its flexibility, its access and also by the optimization 

of resources. It has the potential to improve and transform the Engineering Education, having 

as one of its goals the approach of knowledge in the "extramural status" into the university, it 

helps to provide digital literacies for graduating and the global knowledge worker. If on one 

hand the conventional education has always made use of non-classroom activities as part of 

its program on the other hand is increasingly common to experience virtual face meetings in 

courses that are called the distance. In addition, with the help of Information and 

Communication Technologies (ICT), interactive technologies in virtual activities are 

managing to increase the sensations of interactive and spatial proximity between teacher / 

student, student / student and student / content. As a result, from the global traffic survey 

data, this paper aims to present reflections and perspective to the use of Hybrid Education for 

Engineering Education. The reflections obtained through this research can assist in 

developing proposals for the Hybrid Education in teaching engineering. The methodology 

includes: literature review, Cisco's global data traffic analysis, guidelines for the use of 

Hybrid Education; and the end will be presented, results and conclusions that can reveal a 

number of Hybrid Education activities for Engineering Education. 
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